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    APRESENTAÇÃO


    O fascínio pela dimensão temporal, evidenciado na forma e ou na temática de algumas obras, marca uma das principais características encontradas em parte do documentário brasileiro contemporâneo. A ênfase na passagem do tempo ganha maior relevo quando, na busca incessante pela experiência singular do outro, os filmes abordam a memória pessoal como possibilidade de relacionar o ordinário, os gestos mais banais a um modo particular de ser e de estar num mundo em devir. E, se tratando da forma, a preferência por imagens longas e fixas intensifica a ideia de inexorabilidade do tempo, provocando no espectador o que Lúcia Nagib (2013) chama de stasis reflexiva. A tendência por um cinema mais contemplativo, cuja estética da lentidão nos direciona para novas formas de realismo cinematográfico, pode estar relacionada com o que tem se convencionado chamar de slow cinema – caracterizado, principalmente, pela fixação com o tempo, o uso de tomadas longas, a falta de enredo e o foco no cotidiano.


    As cenas de Girimunho (2011), filme de Clarissa Campolina e Helvécio Marins, especialmente as longas tomadas fixas às margens do Rio São Francisco, me inspiraram não apenas a escrever sobre a tendência slow cinema, mas também a estar presente, durante um projeto de documentário, em 2014, na região norte de Minas Gerais. Durante esse trabalho pude estar diante da grandeza do São Francisco e, assim como Bastu, personagem de Girimunho, experimentar, por mim mesma, um tal estado de êxtase reflexiva acerca da efemeridade da existência. Em pensamentos absortos, capturei a imagem de um barco abandonado às margens lamacentas do rio, um artefato humano sendo corroído pelo tempo. Tal qual aqueles que um dia fizeram suas travessias nessas águas, a foto de capa deste livro nos oferece uma ideia de memória em direção ao futuro, ao devir. Uma memória não ancorada na seguridade do passado, mas na certeza de uma existência fadada à inexorabilidade temporal, na condição humana de ser-para-a-morte.


    A passagem do tempo é algo que permeia não apenas as discussões sobre slow cinema, mas um assunto que instiga o pensamento oriental e a filosofia desde a sua origem, na mitologia grega e no pensamento pré-socrático. Podemos associar esta e outras imagens do Rio São Francisco à algumas das falas da personagem Bastu, confluindo para o aforismo do pré-socrático Heráclito de Éfeso: “‘Tu não podes descer duas vezes no mesmo rio, porque novas águas correm sempre sobre ti’”. Em diversas cenas nas águas do São Francisco somos remetidos ao movimento contínuo do tempo, a impossibilidade do retorno. Uma espécie de angústia existencial - posição de indagação ontológica e não de tristeza - da personagem, a qual, após lembrar do falecimento do marido em uma cena específica, expressa sua reflexão acerca da ininterrupção do tempo e da certeza implacável da morte. A morte, não do marido Feliciano, mas da própria finitude do ser.


    A tendência por um cinema mais contemplativo, imagens vazias, silêncios, pausas, enfoque no ordinário, tomadas lentas e desprovidas de um grande enredo, nos propõe temas outros que ultrapassam a arte cinematográfica e a discussão sobre a tendência Slow Cinema. Este livro é um diálogo entre Cinema, Filosofia e Contemporaneidade, mas que perpassa, também, por minhas próprias indagações acerca de questões existenciais, uma busca pessoal pelo exercício da escuta como Terapeuta, Filósofa Clínica e estudante de Taoísmo.

  


  
    CAPÍTULO 1. A MEMÓRIA NO DOCUMENTÁRIO BRASILEIRO CONTEMPORÂNEO


    A memória a qual nos referimos aqui, considerando as diferentes abordagens documentais contemporâneas que se possa ter para o mesmo tema, se aterá àqueles filmes que têm nesta, uma busca incessante pela experiência singular do outro. O mundo do outro não sob uma perspectiva objetificadora ou universalizada, mas como lugar de encontro e alteridade entre personagem, cineasta e espectador. A memória do outro é vista não a partir de situações eventuais e de relatos, mas do seu próprio cotidiano, do que há de mais corriqueiro e banal em seus gestos e conversas. É no ordinário, no universo mais íntimo do personagem, que se pode apreender o modo particular de ser e de estar num mundo em devir com o outro.


    A alteridade como um processo de abertura para a compreensão da memória


    Não são raras as vezes em que, ao estudarmos as tendências do documentário brasileiro contemporâneo, nos deparamos com pesquisas e apontamentos acerca do comum interesse de cineastas pelo mundo do outro enquanto lugar de alteridade. Consuelo Lins e Cláudia Mesquita (2008), ao abordarem as novas formas audiovisuais, especialmente o documentário mineiro, produzido a partir dos anos 2000, observam que algumas destas produções têm, além da busca por dimensões mais plásticas, um outro traço marcante, o “desejo de conhecimento e apreensão da experiência do ‘outro’”, ou ainda, pelos “desafios postos pelo relacionamento com o ‘outro’”.8 O outro, em sua existência singular, não é, por isso, aquele que definiríamos, seja enquanto cineasta ou espectador, por oposição a um eu. O personagem, compreendido numa relação de alteridade, é aquele que nos desafia à abertura infinita do nosso próprio constituir-se com o outro, e vice-versa. Logo, uma investida temática na memória do personagem, deve considerar, além da constante atualização do passado, a própria relação que se estabelece a partir do processo de realização do filme.


    Para Emanuel Lévinas (1980), cuja questão da alteridade é central em toda a sua filosofia, o outro, sob nosso olhar, não pode ser apreendido como “um conjunto de qualidades que formam uma imagem”,9 pois o “rosto do outro” não é um dado objetivo que deva ser descrito ou codificado. E semelhante ideia de recusa por um outro absolutizado e tipificado pode ser encontrada em parte do documentário brasileiro contemporâneo. Mariana Silva (201٣), ao abordar aspectos da produção nacional, destaca como central esse reposicionamento do cineasta diante do personagem e de seu modo particular de estar no mundo. Trata-se mais de um encontro, aberto às possibilidades, do que de uma separação categórica entre eu e outro; o que não significa, em momento algum, descartar as referências socioculturais de cada um dos sujeitos.


    Referindo-se à dimensão do encontro, esse posicionamento tem no horizonte a crença de que eu e outro não são categorias apriorísticas, mas se constituem em reciprocidade, em vista do próprio encontro. Isso não faz supor, de maneira ingênua, que os sujeitos se ponham em relação desinvestidos de sua vivência, de seus repertórios, de suas redes sócio-culturais de pertencimento. O que está em jogo é a não incorporação de uma alteridade universal(izada), objetificada, que esperaria pelo olhar do realizador para se desencantar, oferecendo seus gestos e expressões à mostração gratuita.10


    Colocar-se diante do personagem nessa condição de reciprocidade é romper com a ideia de posse do outro, é abandonar o nosso desejo de totalização do outro e de seu mundo. Tal posicionamento, cujas bases encontram-se na corrente fenomenológica husserliana, está expresso no pensamento de Lévinas, mas acrescido de uma dimensão ética. Ainda que o filósofo tenha uma estreita relação com o judaísmo, sua concepção de uma alteridade ética não deve ser confundida com algo moralista ou que se atenha à ideia de bondade. Trata-se, antes, de reconhecer, no próprio rosto do outro uma epifania, ou seja, uma manifestação transcendental - aquilo que está além do corpo físico e que por isso mesmo se direciona ao infinito, à deidade –, o qual eu respeito e não posso apreender ou dominar. “O rosto de outrem destrói em cada instante e ultrapassa a imagem plástica que ele me deixa, a idéia à minha medida e à medida do seu ideatum - a idéia inadequada”.11 No entanto, no movimento de saída de si, o eu nunca retorna o
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